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1 Ementa....................................................................................................................................................................
Linguagem  de  indexação:  conceito,  tpos  e  instrumentos  (teoria  e  prátca  de  tesauro  e  cabeçalho  de  assunto).
Elaboração de uma polítca de indexação. Produtos gerados pela indexação.

2 Objetios.................................................................................................................................................................
2. 1 Objetio geral
Parte-se  do  entendimento  de  que  o  Tratamento  Temátco  da  Informação  (TTI)  ocupa  posição  nuclear  no  ciclo
documentário tendo-se em iista a mediação entre a produção e o uso da informação. Sendo assim, busca-se nessa
disciplina:

 Promoier a compreensão teórica e prátca das interfaces do TTI na perspectia dos processos (análise, síntese e
representação), produtos (índices e resumos), instrumentos (linguagens documentais), e das implicações dessas
interfaces na mediação entre a produção e o uso da informação.

2.2 Objetios específcos
   Aprofundar os debates sobre questões étcas em Organização e Representação do Conhecimento (ORC) iisando à

preienção de eientuais danos que atngem tal contexto, com possíieis implicações na recuperação da informação.
   Possibilitar ao aluno identfcar elementos comuns ao conceito de linguagem de indexação e funções relacionadas; 
   Possibilitar ao aluno discernir os tpos de linguagem de indexação (pré-coordenada e pós-coordenada) e relacioná-

los aos instrumentos respectios (tesauro e listas de cabeçalhos de assunto);
    Capacitar o aluno na construção de linguagens de indexação (alfabétcas);
   Propiciar ao aluno a prátca da elaboração de polítca de indexação; 
    Habilitar o aluno a elaborar produtos gerados pela indexação com ênfase nos índices de assunto1.  

3  Conteúdo programátco..........................................................................................................................................
Unidade 1: Linguagem de Indexação
1.1 Abordagem étca em organização e representação do conhecimento
1.2 Campo teórico-conceitual. 
1.3 Linguagem pré-coordenada. Linguagem pós-coordenada. Instrumentos respectios.
1.4 Construção de linguagem de indexação: Teoria e prátca de Tesauro e Lista de Cabeçalhos de assunto.

Unidade 2: Polítca de Indexação
2.1 Aspectos gerais 
2.2 Elementos de polítca de indexação. 
2.2 Metodologia orientada à coleta de dados
2.3 Elaboração de Polítca de Indexação. 

Unidade 3: Produtos Gerados pela Indexação2 
3.1 Índices 
3.1.1 Natureza e função
3.1.2 Parâmetros e espécies de índices
4 ESTRATÉGIAS DE ENSINO E AVALIAÇAO DA APRENDIZAGEM

4.1  Procedimentos Metodológicos
A carga horária equiialente a 60 horas destinadas a esta disciiliina deve ser distriiuída em 45 horas previstas para
teoria  (T)  e  15  horas  previstas  para  exercícios  (E),  conforme  prescrito  na  Matriz  Curricular  do  curso  de
Biblioteconomia da Ufes. As 15 horas referidas deiem  cobrir exercícios de fxação da aprendizagem (11 horas em sala
de aula) e aplicação de 2 (dois) testes de ierifcação da aprendizagem (4 horas em sala de aula)3.  No âmbito das

1 A teoria e a prátca da elaboração de resumos encontram-se prescritas na ementa da disciplina de Representação Temátca I.
2

3 Integralização da carga horária de 15 horas destnadas a  exercícios/atiidades didátcas em sala de aula:
Exercícios de fxação da aprendizagem: Unidade 1: construção de estruturas lógico-semântcas (linguagens de indexação
alfabétcas).Total/horas: 04h00min) 
Teste de ierifcação da aprendizagem: Unidade 1. Total/horas: 02h00min.



estratégias de ensino (metodologias), propõem-se os procedimentos seguintes: aula expositia; exercícios de fxação
da aprendizagem; o ensino de procedimentos orientados à construção de linguagens de indexação  (tesauro e lista de
cabeçalhos de assunto) com base na literatura sobre o assunto; dinâmica de grupo; atiidades extraclasse ( estudo
dirigido; elaboração de resenhas), seminários; iisita a sites de bibliotecas iirtuais e digitais; exercícios orientados a
fxação e contextualização de conteddos lecionados sobre: processo de indexação, linguagem de indexação e produtos
gerados pela indexação (índices). Para cada atiidade planejada o aluno deie registrar as suas ddiidas, sugestões e
compreensão sobre os assuntos propostos à discussão na disciplina.

4.2 Recursos didátcos

Quadro branco ou similar, retroprojetor ou projetor de multmídia (haiendo disponibilidade); textos referenciados na
bibliografa; sites de bibliotecas, microcomputadores com conexão à Rede Internet (laboratório de Informátca). 

4.3 O Processo aialiatio
Diagnóstca: deie ser realizada durante todo o período buscando-se leiantar os pontos fracos e fortes do aluno em
relação ao entendimento dos conteddos curriculares das unidades do programa. 
Formatia: Incentio à partcipação dos alunos nas discussões em sala de aula, reforçando-se a necessidade da leitura
préiia dos textos;  iisitas a unidades de informação; atiidades prátcas indiiiduais ou em grupo, em que se busca
constatar o engajamento do aluno (comprometmento, partcipação, frequência) no decorrer das atiidades. 
S  omatia:   A ierifcação da aprendizagem deie possibilitar obtenção de nota na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos.
Concebe-se a atribuição de pontuação ao aluno por partcipação (até 0,3) e percentual de frequência igual ou maior
do que 90% (até 0,2). As atiidades seguintes planejadas para cada unidade do programa deiem seguir as normas da
ABNT, sempre que couberem: 

4.3.1 O Processo aialiatio por Unidade 
Unidade  1 -  Construção  de  campos  semântcos  de  linguagens  de  indexação  alfabétcas  (3,0  pontos);  Teste  de
ierifcação da aprendizagem (7,0 pontos).  Estudo Dirigido: (Nenhuma pontuação será atribuída). Textos:  DODEBEI
(2002); Cintra (2002).
Unidade 2 – Trabalho acadêmico normalizado em grupo de até 4 alunos: Elaboração e apresentação (escrita) de
polítca de indexação (5,0 pontos). Teste de ierifcação da aprendizagem (5,0 pontos). 
Unidade 3 – Trabalho acadêmico normalizado (em dupla): Produtos gerados pela indexação (índices) (10 pontos)
Nesta abordagem busca-se contextualizar as interfaces do TTI: processos (análise, síntese e representação), produtos
(índices e resumos), instrumentos (linguagem de indexação).
OBS. Pontualidade na entrega das atiidades: a data acordada com a turma para a entrega das atiidades deierá ser
respeitada. Caso isso não ocorra o professor poderá reduzir a nota acordada preiiamente para a atiidade. Para cada
dia de atraso pratcado a nota poderá ser reduzida em 0,5 ponto.
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